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Diario de Burgos 
D E A V I S O S Y N O T I C I A S . 

Ú L T I M O S T E L E G R A M A S Y N O T I C I A S D E L A T A R D E 

NÚMERO O C É W T S . 
PRECIOS DE INSERCIÓN 

ANUNCIOS: E n t í plana, vein
te céntimos linea; E n 3.a, qmn&e; 
E n i . \ diez.KECLAMGS: l i n e a , » 
cóntimo§. COMUNICADOS y snel-
toe de redacción: de 0^5 & 6 peee-
tas. E S Q U E L A S F U N E B E E S : de 
4 pesetas en adelante. 

Kebajas á los snscriptores y a. 
los anuncios permanentes. 

PAGO ADELANTADO 

N u m . 1-H5. 

m i DE SELTZ 
phra, )i.igie:-¡< a 

y sa lú í iahie 

á Jó cls. el sifón 

ABONOS. 

Por 12 sifones, 
1'5() pssíUas. 

Por Vi sifones, 
2'5() pesetas. 

GASEOSAS. 

Botella pequé 
ña , 0*15 pésótás ; 

Hotel la grande 
0'25 pesetas. 

Fa rmac ia 

de 

E S C O L A R 

Plaza deP v i in,\9i. 

COüSKTICIU MADIULEÑA 

A p a r a t o s O r t o p é d i c o s 
Gorsóí, fa¡aá r corazas, corsés p a r í 

MnbaivlwKlíWi lajas para caballeros, cor 
l|)e|i¿s para oinos. San Juan 58, pise 
^WÍT-f^'.'íros. 

P i . A Z / V M A . Y 0 1 1 , 5-i:. 

I Kl (liieíi-t ••!(; oste establ-'Cimiento 
seap'i'íiiü"; á c o m u n i c a r á su nume 

irosa c.íi«,nteía (pie acaba do recibir 
|Uii inineiiüo surtido en a r t ícu los 
p;iii( la u-úiporaiia de invierno,tan lo 

p l p H l o m ' 8 ; i.rajes, jergas, tricots y 
abanos, coino en pau ia lone r í a , eni-
bocéi y todo lo que abraza el ramo 

táqii1 csla casa so dvdica. 
I/Si 'usisimas co iec io t i / s eu gó 

[fynm [jara abrigos y pelerinas. 
praii curtido «Mi lanas armures ne* 

Igras p-tra vestidos de señora 
' i ...oniía y bnen gnsio. 

Sdia;: ¡."did.io pelucbs en medio 
ydohi.,' anv ho 

Precio ñ j o . 

Í W k de í i m á k y Sotomo 
B U R G O S . 

Tabla machiembrada, pino 
I rojo (1« una pulgada de 
.griifsí», el metro cuadrado. 

Cal liiriraulica l e^ í i ima de 
Zumaya, t-aco de. 69 ki los 
con ••uvas, uno 
Lisloiies pai-a cielo raso, 

loclásciasps, carpiulerias. molduras, e l 
céteia. A r-;-' ' , i(!S económicos . 
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ilGESGIñ GEHERñli OEQUl^TfiS 
L E G A L M E N T E E S T A B L E C I D A Y M A T R I C U L A D A P A R \ T O D A C L A S E D E O P E R A C I O N E S 

PE REBBNGIÓy F SUSTITUCIÓN 
A C A R G O D E 

Juan Isna^do é Bpas 
Calle de la L i b e r t a d , n ú m e r o , 18, p r a l . (esquina á la de M é n d e z N u ñ e z ) 

Z A R A G O Z A . 

(iOnlratación antes del sor'e'» pa!-a la t ' ^ n c i ó n de Todo servic io , ó soa de la 
(Vn ínsu la y Ul i r a ina r , ó de U l t r a m a r exc lus ivamente , con sujeción á la vigen 
tií l-fy de Reclularnienlo y Btífinpla/.os. 

l is ta agencia genera l que tan puntual y ¡•xaclam-nUe c u m p l i ó todos los r o m 
pi-omisos aiiquirinos en los reemplazo!* anLeriores, lieiie (d botior d« ofrecer al 
públ ico sus servicios, en la seguridad de q u e l i a í i de quedar satisfechos hnsia los 
más ex i y;en i.es, lamo por los precios rom.) por las condiciones y c.umplimjonU» 
do la misma. 

PREOips L O ^ M'AH l^rONÓMICO ••. 
neposilario en Burgos—Sres. Sobr ino» de dulian Marcos, Merca I o n . ' 1 i . 
Represeniante Id. 1). Fraucisco l lerrero Navas, Procurado!', San Juan 57. 1.° 

F . C a r r a n z a y C a r r a n z a , 
MIÍÜICO M I L I T A R , 

especialista en las enfermedades de 
los ojos. 

Oonsulla de 12 á 2. Gratis á los pobres. 
Alonso Marl incz, n ú m . 9, seqnndo. 

G K A N " T A L L E R 

N U E Y A C O R D O N E R I A 
do 

¡r'\ 

yfajitles suplidos 'le íl---co para cort i 
mj(!.sy muebles de lujó y efectos para 
miliiarps Kspecialidad y pronti tud en 
^.énoai-gos. Muestrarios á domici l io , 
bocios dlt fábrica. 
i^P, 11 y 13 r'casYt xld Sr. BarriocanalJ 
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.avista ile tan desgarrador espec tácu lo , se dejó 
^ r , más que s iguió á su guía . 

l;is diez de la m a ñ a n a cuando llegaron á 
tiiJasa d/campo, donde yac ía entre una m u l t i 

9e beiridos, el primep amante de Juana, de 
íüya vida y confesiones que el temor de una 
«Hierie próxima dá idea sucinta. 

.. r.iqueta Kgsrton, como tantos otros compa 
_ a8 suyos, se había lanzado al gran mundo sin 

^nci?0s tb'e pudiesen contrabalancear la l ige-
la(¡ 0r("na|,ia de la juventud y los peligros que 
j)(Jĵ Cl0,1a(1. ofl'ece á ^" ien se atreve á desafiar sus 
jjQ 8rosos pasos sin osperiencia y sin d i recc ión . 

Padre, empleado público en la carrera dip!o 
esn11 '̂S'! (1(:dicaba con fxclusión de todo á las 
^Pecuiacioncs artificiosas de su profes ión . Su 

nias^ Una rnujer ác mundo, que no pensaba 
ai ieni^ e ° devane0á bulliciosos: de modo que 
f e c i b " I ' " e i t0n (sluvo en la casa Palerna» n0 
y de d - U l l a Pai te más que e ÍemPlos de ego í smo 

18linulo> Y de otra, solo locuras y extrava-
ei J * ? C;,mo la8 n̂Q Pu-'de inspirar á una mujer 

8 Jsto desenfrenado de la disi pación. 

el deapJ JVC:! aUl1 esco"ió ia carrera,de las armas: ftaciin? la 8101 Ía seducía ' fascinaba su i m a g i 
• i i ' POii orgul lo , tanto como por l e m p ' i a 

E L S E Ñ O R 

m m m m i 

B I R L O S SANTOS S 

ÍB. P. D.j 

raesstes y testameBatarsos 

Suplican á SÍM amigos se t i r v a n encomendarle a Dioi y asistir 
a], entierro y f unerales que, por el eterno descanso de su alma, 
tenclrcm lugar en la iglesia parroyuial de San G i l Abad, de esta 
ciudad, el primero el dia '2 á las once y media de su mañana y lo? 
segundo'! lot d ías Q y 7 á las diez de la misma, por cuyos actos de 
piedlad les anticipan las gracias. 

El duelo se despide en el Cementerio 

Vivía, Pasaje de la Flora, núm. 1 2 . 

Burgos 1.° de Noviembre de 1894 

DR 

EJlCÜÍíOElfllflCIÓll Y DOt̂HOO 
DE 

M . F u e n t e s y A . ü l l i s i s 
Paloma n w n . 3. 

Ga le r í a de la Catedral. — PURGAS. 
l í ncuade rnac iones de todas clases. 
Libros rayados para comercio, depen

dencias, r i e l 
Oompleto surtido en carpetas, marcas 

especiales y diferentes modelos para va-
rí^s usos, m i e strarios para viajarles. 

(iarieras plegantes forma ministro 
para las armas, resguardo de, valares, 
felras, inspectores de ferroearriU-s. ele. 

Kstucbes y c a j a s t o d a s formas y ta
m a ñ o s . 

P r e c i o s s i n c o m p e t e no i a 
•llHl.MimWMW* 

caha de i legMr M representante, dn la 
acreditada casa Ciliarp n i i - !' y ( ^ e i s -

t an l in traedor de un bonro v v^.i-i^do 
suidido de novedades para la-teiopnnid.-t 
de invierno, i lospe i lándos" e n iM froted 
del Norte dditáé t end rá el honor «le fi-cÁ 
bir los clientes que le honren con s u vi 
si la. 

«Í necesita una ama de gobieroo quo 
sepa leer y csci ibir , eri un pueblo ile 

esta provincia. Rn la posada del cordón 
d a r á n detalles. 

A v i s o i m p o r t a n t e 
Kn la Tienda de Ü U r a m a r i n e s fte A u -

Ionio Viñ.'S, c a l i - - I - S i n Loret zn, n ú 
mero 1, se venden ímbas Z i ragozonas, 
para Sembrar, á 3ü real- s fanega y 80 
cén t imos celr inb ; alubias nuevas supe 
rieres dr r i ñ ó n , á una pésela 6(1 é n ! u n o s 
ce lemín v f l k ü o í i (éh l iu íoá ; alubias 
pintas, nnevas á una p sHa ' d l eén l imos 
ce lemín y el Kilo 4ü féi i t inn-s; Liios sala
manquinos, snp. riores á i reales cele
m í n ; Arroz á 5 y Ij2 reab s uu coar o . 1 " 
;irroha; y el k i lo 2 reales; m-dz á 3(3 rea
les fanega y 80 c é n t i m o s él r e l e m í n ; u - i r 
banzos desde l1') reales fam ga. basia 2'il) 
id. i d . , y H k i l o desde 5U céo ' i n io s , basta 
r-2ü céni.imos k i l o . ¡-Ispecialrdad en lo la 
clase de ar l ícu. 'os pertenecie!ii.e.s á ' b t « 
ramo 

Pajado maizsuperior á 8 reales anoba. 
No confundirse : 

Calle de San Loronzo, n ú m e r o 1. 

Ptas. P95 

Pías 3'50 
yesos 

A L E J A N D R O M A R T Í N E Z 
SUCESOR D E MARCOS M A R T I N E Z . 

3.— Lain-Galvo . 3. 
Se han recibido los nuevos y numero 

sos suit idos de géne ros para invierno. 
I ) bido á las grandes ventajas obten i 

das en la compra, por la mucha impor 
tancia de ésta, ofri.zco á luis favorecedo 
res, géneros do buen resultado y precios 
muy ecíoiómicos . 

CORONAS'FÚNEBRES 
Desde 4 pesetas basta "¿Dü en «La Solo 

dad» agencia funeraria, La i o (-alvo 30 y 
32, teléfono o ú m . l-'i 

Se han recibido las ú l t i m a s novedades 
de Par ís , en plunja; raso, terciopelo y 
porcelana. 

lista casa se encarga do a lumbrar y 
decorar los nichos y sepulturas en los 
días de ios Santos, recibiendo los encar 
gos hasta el d ía 31 del corriente rñ- s., 

La Soledad, L a i n Calvo, 30 y 32. 

S A S T R E R I A 
DR 

A G A P I T O P A N C O R B } . 

l í o e s te e s t a b i e d m i e n t o eie-Mutr<r;'¡n 
Si l s f a v o r e c e d o r e s ini iírarj s i p t i d o de t.'.a 
p a s á p i v c . i o s e e o n Ó M i i e o s , c o n i n o y V i " 
r i a d a co lec^dón (••< enib'/-"S. te»«10 •«« 
l e r c i o p ' d o C.UIÜM <lr fi-aI-IM.IS. Asi m i s i n o 
H a l l a r á n l a i n l i i é o j r j i ú e n s o s n r t o i o e U 
g e í i e r b s d " n p v f l í a d p i r a t r a j e s á l a m e 
d i d a . 

NO C O N F U N D I I ; ^ ; 
E s p o l ó n , 8. - B U R G O S E s p o l ó n , 8, 

fjauto a l Arco d" llanta Mar í a ) 
vimvm IIHIIWIKMII »mwiiumiuwiimsmmim 'a 

Se l i q i n d m abrigos y cortas de vesd 
d"S, géneros ftilNtijeriis, á pieemsbara 
t ís imos, pruc.edenies de a i tnaceiiea de 
Par í s : solo por ocho dias, l í o t d del Norte, 
habi lación n ú m e r o 20 piso j . " 

Ml^TfrTHH 

RETRATOS PINTADOS AL ÓLEO 
SE HACEN 

DE 4 1)Ü({0S Pñlífl ñ^lBfl 
Con una fotografía de toda persona v i 

va ó muerta, se pnede obt uer un retrato 
a l ó'.eo del l a m a ñ o que se pida. 

Arco del Pi lar , 9, Burgos. 
•: vrsai-íi Í Ü - . T ; HÜ-VJ ,aa'7fterTO!rK.'--jr.-:'ru 

ma de cr ía . Se ofrece una para casa 
de los padres. I n f o r m a r á n , calle del 

L i d , b a r b - r í a de R o m á n . 

M . Mai-dones, Almirant - . Bonifaz, 23 y 
ift. Oonsulta diaria de 12 á 2. 

• i i irmwinBa 

J 
MODISTA 

Acaba de Hogar de Paris, con mo.lelos 
de abrigos de1 i 'iUin'ia n ó v é d a d ' , y I m e n 
muestrario de telas para abrigos y t ra ías 

H O T E L D E L NORTE. 

P A R I S - - L Y O N . 
E x p o s i c i ó n de coronas y flores a r t i í i 

ciales de Par is , V i e n a y v lun ich 

lista casa liené para la venta magn í í i 
cas coronas, í; istá d 2 00 i p setas, que 
son copia ex-tci.a de las p-iocipales que' 
l iguran en el Panteón del ú l t i m o Pre.-i 
denle d'e la l \ !pública KratiC ' S i y 1* fue
ron dedha ias por los .jef-.!S de los p r inc i 
pales KsladOs de Europa. 

Preciosos bouquets formados do rosas 
de té, violetas, camelias, miositis. l i l a s , 
claveles y toda clase de flores bonita
mente combinadas. 

MILLON, QUINTANA Y COMPAÑIA. 
1, Puerta del Sol .— Carrera de San Jeróni.-no, I 

M A. r » i i 11> . 

810 PliECAUClÓN. 

habían peleado aquellos valientes batallones que 
hab í an resistido lan ío t iempo á los esfuerzos de 
caba l le r ía y de la a ñ i l loria, y que se habían de
jado hacer añ icos en su puesto antes de abando 
l iar lo faltando á la consigna que les h a b í a dado 
su general? I la rmer , el mismo Harmer a l parecer 
tan duro é insensible que hab ía asistido á mas de 
veinte batallas campales, s in t ió humedecerse sus 
pá rpados , y la sonrisa del t r iunfo que momentos 
antos desarrugaba su ceño y despegaba sus labios, 
dejó su puesto á un laci lurno abatimiento. 

Pruebas m á s penosas a ú n que és tas los espera 
han á su paso. A medida que avanzabajpor aquel 
campo de honor, que mejor p o d r í a l lamarse de 
desolación y de horror , los moribundos r e u n í a n 
e l ú l t i m o resio de v igor para incorporarse p i 
diendo auxi l io ; los heridos daban gritos lastime
ros suplicando que se curasen sus heridas, á cu
yos clamores el compasivo Peodeonys a c u d í a 
para consolar á los unos, auxi l ia r á los otros, 
prodigando y m u l l i p l i c á n d o s e en todas partes. Kl 
mensajero se vió obligado á recordarle que l le 
ga r ían tarde al Udamamiento de que había sido 
portador si no se liaban prisa, puesto que no ha
bía un momento siquiera que perder. Pendenuys 
entonces, cub r i éndose el rostro para sustraerse á 
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caballo d ió un ú l t i m o suspiro á s u querida esposa 
ausente, y haciendo uu violento esfuerzo sobre sí 
mismo como p i r a arrancarla de su corazón , que
dó desde aqué l momento exclusivamenle consa 
grado á su deber y á su pais. 

¿Quién no conoce los p i rmenores de a q u é l d ía 
funesto durante el cual estuvieron en la balanza 
de la suerte los destinos de la Europa entera? 

Por u n lado el ataque conducido con la s ingre 
fria de la desesperac ión, d i r ig ido por uiia expe 
riencia consum ida y por otro, la defensa sosteni 
da con una perseverancia inc re íb le y un valor 
sin ejemplo. 

Era la tarde del dieciocho, Pendennysque esta
ba á caballo desdo el apuntar del alba, e c h ó p i é 
á t ierra después de haber recibido la orden de 
deiar el cuidado de la persecución del enemigo 
á las tropas prusianas que no habían tomado par
le en la batalla. Experimentaba á la sazón ese 
abatimiento que sigue ordinariamente á una agi
tación demasiado viva y su p r imer movimiento 
fué el de dar gracias á Dios de que esta hor r ib le 
ca rn i ce r í a hubiese terminado. La imagen de 
Emi l ia vino á parecérse le entonces por cima de 
aquellas escenas de muerte y de horror qne tenía 
por lo ias p inos á la vista; resp i ró C o a m á s d,s-



D i a r i o d e B u r g o s 

a c o m p a ñ a d o de l m i n i s t r o 
c ieudu . 

de Ha- L J misma grau cruz cuo d is t iu t i -
| vo blanco, á los iutendontes de d i -

C a r t a de M a d r i d . 

L a c r i s i s —Su o r i g e n é h i s t o r i a . -
Rumores , l i l Cardenal Monesc l 
l i o . - F i r m i dá la R e i n a . 

M a d r i d 3 1 . 

¡Al íin surgió la crisis! 
NJ hay pura qué recordar detalles 

ya conocidos. 
Mprut teñí;», s - g ú a sus amigos, 

presentada la dimisioti desde que se 
cerraron las Cortes, creyéndose de
rrotado p.«r 1- s conservadores en la 
cuest ión arancelaria.. 

Entonces fué lógica la crisis, me
j o r dicho, hubiera sido porque Sa-
gasta la aplazó pidiendo á Moret es
perara para marcharse á que pasera 
el verano. 

Con Moret presentaron la dimisión 
todos los ministros. 

E l presidente del Consejo estu
vo esta raañaua en Palacio presen 
tando á S. M . la Reina la." dimisio
nes que fueron aceptadas, encar
gando al señor Sagasta S. M . furnia 
ra nuevo G-abinete. 

# 

Lo ocurrido en el Consejo de ano
che no ha sorprendido á nadie, como 
tampoco hubiera sorprendido la con
t inuación de los ocho ministros, con 
su presidente á la cabeza, y esto, 
que parece paradójico, es expresión 
üel de ia verdad. Sin embargo, las 
cosas caen siempre del lado que se las 
inclina, y ha habido crisis porque 
debía haberla. 

¿Ha sido ésta impuesta por la 
prensa, como decía hace veinticua
tro horas el propio presidente del 
Consejo, ó ha venido de fuera aden
tro, como grá l icamente oí afirmar 
anoche á un ministro? 

Esto ú l t imo parece lo m á s proba
ble. Desgraciadamente la prensa no 
da ni quita el poder, no hace ni des
hace ministros, se limita á juzgar, 
con arreglo á su criterio, l-.-s aclcs 
de los hombres públicos, y á crear 
reputaciones para recoger después 
desengaños . 

Si la prensa ha influido algo en 
anticipar una crisis que el señor 
Sagasta quería evitar, más ha inf lu i 
do sin duda un grupo importante de 
la m a y o r í a , el qu.e dirige el señor 
Gamazo. 

Es opinión general que el diputa
do por Medina del Campo ha vuelto 
á adquirir la influencia que algunos 
creían perdida, y que á ello se debe 
el cambio de actitud del señor Sa-
gasta en los ú l t imos d ías , es decir, 
desde que le visitaron sucesivamen
te los señores Montero y Gramazo. 

P.-r eso hay gran expectación por 
conocer los resultados de las nuevas 
conferencias de hoy. 

Han códáénzado éstas á las seis 
de la tarde, p róx imamente , pues el 
señor Subasta—á quien la Reina ha
bía ratilie.ado su con lianza en la v i 
sita cotidiana de hoy—creyó conve
niente á su salud dar antes un paseo, 

Como ayer y como hace algunos vÍ3 :ón D . J u l i á n Sanz y D. Mariano 
días , han circulado varicis candi la- .d- ; l V i l l a r . 
turas, en las cuales figuraü los nom
bres de los señores Pu'gcerver, M.m-
ra y G a l l ó n , al lado do los señores 
Salvador, Oapdepón y Aguilera; se 
ha hablado de que dií ici lmente en
trarán ministros nuevos, y de que 
es insegura la continuación de los 
señores López D o m í n g u e z y P s 
qu ín . Cuanto se diga en este sentido 
es prematuro. 

E l señor Sagasta quiere onsu l t a r 
despac'o á los conspicuos de su par
tido, quiere meditar sus resoluciones, 
y como mañana y pasado son dos 
días que la Iglesia dedica á orar por 
los difuntos, es casi segu o que has 
ta el 3 de Noviembre no jure ei nue
vo Gabinete. 

E : i B ) l s a han circulado rumores 
de que el jefe del partido l i .eral no 
pndr^ cumplir su misión, porque es 

' diíicü aunar tantas voluntades v sua
vizar tantas asperezas; pero es más1 
común la opinión de que el señor 
Sagasta consti tuirá un buen minis
terio y con él gobernará sois ú ocho 
meses. 

Los conservadores de segunda fila 
están esperanzados, pero los de cier
ta categoría, y entre ellos el jef^ 
dicen que vén con impaciencia có
mo se desarrollan los sucesos, y que 
en sus debates parla menta ríos se l i 
mitarán á pedir al Gobierno unidad 
de criterio y soluciones concretas 
para los múl t ip les problemas pen
dientes. 

* 
« * por el 

á ser, 
las i n -

Las declaraciones hechas 
cardenal Mouescillo, vienen 
á pesar del recto espíri tu que 
forma, nuevo motivo de discordui en
tre los carlistas y los de la Unión 
católica. 

Pide el eminent í s imo prelado que 
la Iglesia no haga política, que los 
católicos no tomen este t í tulo para 
íllefe'nder la legitimidad de una ú otra 
rama borbónica . 

Seguramente que esta sana doc
trina será aceptada por todos los 
hombres de buena voluntad, pero 
para carlistas y mestizos será motivo 
de nuevas discusiones y discordias. 

N-mbrando consejero del Supre
mo (le Guerra y Marina al general 
de división D. Miguel Correa, c«.-
mandante general de Omita- par-̂  es
to puerto se nombra á I) . Uafael Co
rrea, comandante de la primera d i 
visión del primer cuerpo do ejérci to, 
y para este D . Mariano Montero, 
también general de d iv is ión . 

Destinando al mando del quinto 
batallón de art i l lería de plaza al te
niente coronel D . Francisco Mar t í 
nez. 

Y diez propuestas de recompensas 
muy extensas, para los jefes, oficia
les y tropa quo se han distinguido 
en la campaña deMindanao. 

MBNCHKTÍ. 

va&nas 

Un tren de balastro ha arrol lado en 
Axpe (Bilbao) á un obrero, c a u s á n d o l e 
graves h e r ü a s , á consecuencia de las 
cuales falleció poco d e s p u é s en e! hospi
cio p rov inc ia l . 

En la noche del 29 sa «lió ciiRtila en el 
.Inzgulo da guardia ilti Barcelona ite un 
hecho en vuelto en el mayor misiervo. 

Tros j óvenes bieu portados entraron 
en la sa'a del Juzgado, conducientlo á 
un ex;raujero que presenlaha una hwri 
da grave, producida por a rma de fuego* 

Los cuatro sujetos declararon que la 
lesión se la había causado é l mismo, ca 
sualmente, en Va l ív i . l r e ra , disparando 
sn revolver contra unos pojaros, y que 
de la herida bah ía sido auxi l ia i lo en la 
casa de socorro de la ronda de San Pe 
dro. 

Se supone quo es'e suceso está ré lacio 
nado con un lance do honor ve r iñeado á 
consecuenci i de una c.upstión amorosa 

p o r l o mismo, de q u „ obfp y 
compensa merecida y jnsia ^ UnanJ 

en 

lín la plaza de loros do Sevilla se pro 
movió el domingo l i l ún io un e scánda lo 
m a y ú s c u l o durante la corrida. Kl circo 
laurino t o m ó el aspecto do un coliseo én 
noche do estreno. 

La cansa fué la mansedumbre do los 
conmpelos, de los cuales dos hubieron 
do ser fogueados y otros dos retirados al 
corral , hos dos ú l t i m o s mor io ron en la 
plaza á golpes y cuch i l l a lasque lespro-
pinó el indignado púb l ico . 

Los diestros, á la « l l u r a de ios toros, 
y uno de ellos fué á descansar á la 
cárcel . 

Kn Molina rio Aragón (Guadalaiara) 
se ha descubierto una i r regular idad , 
consistente en la desapa r i c ión do una 
l á m i n a de Beneficencia, cuyo valor no 
mina! asciende á 16 500 poseías. 

lí! juzgado entiende en el asunto. 

Por decir que la masouem preparaba 
sus p u ñ a l e s onvonsnados conti-a losher 
manos Paz y Fortaleza, señores Sagasta 
y Becerra, el Gran Oriento españo l se 
propone l levar á los trihunales á E l Co
rreo Español . 

S Í han declarado en huelga los obra
ros cantores de la Oornña , los cuales 
han sido d i s p é r s a l o s á viva fuerza. 

So han hecho algunas prisiones. 

K lebsyLoe f f e r de.cnbr^o1!8 
el bacilo de la difteria, nrarV'a i s la^ 
él mulUtud de i t m c n l a c i o n l r ^ ^ u 
gracia.iamenie no tuvieron TP .QNPD̂  
guno satisfactorio; más t a r i 0a!-
Houx y Ver in descubritíI.0ll en 
dif tér ica , es decir, l a secrerión 
.la por e l hacilo del crun- 'hió- f i 
esta m u l l i l u d de preparar-ion',er)ncoa 
les l levaron á la práclica „ 
hasia ahora el resoltado' ohL^"1"10 
m é l i c o a l e m á n , pur ú l t imo 1 011 
por c o m p a ñ e r o s suyos fué e i ^ 3 ' 1 0 
que hizo sus ensayos cor rea pon . r ^ 0 
en los conejos de india.» M..;...P ndll,"t'-8 

'0. Y .les-otros an ímales , eutre^.r 
con preferencia en i^o „.u 

« « 

Hoy han despachado con S. M . la 
Reina ios ministros de Guerra y Ma -
r iña . 

Han puesto á la real firma los s i 
guientes decretos: 

Reglamento de auxiliares de Ma
rina que constituirá un cuerpo polí
tico mil i tar , formado por los escri
bientes del ministerio, apostaderos, 
buques, arsenales, etc. 

Nombrando oficial mayor del mi 
nisterio do Marina á D . Antonio Fo-
rr i , comandante de Mar i rn de B i l 
bao, á quien sustituye D . José Ra
mos en la comandancia. 

Concediendo la gran enr/, roja del 
Mérito militar al general de briga la 
D. Ernesto de Aguirre . 

Con rumbo al Brasil y conduciendo á 
bordo emigrantes destinados á San Pa
bló, sal ió dias pasados de Málaga el va
por «Pro vence.» 

En él van \ i famil ias de agricultores 
que hacen un total de 192 ind iv iduos en* 
tre adultos y p á r v u l o s , procedentes en 
su mayor parte do las provincias deGra 
nada y Al mor í a . 

Lps reclusos de la pen i i enc ia r í a de Me-
l i l l a han di r ig ido cartas á los señores 
general Martinoz Campos y miqis t ro de 
Gracia y Justiciaj r o g á n d o l e s que se ac
tive la propuesta de indu l to de los d s 
graciados que se batieron con los riffe-
ños por la honra de la p i t r i a . 

Kn Gallarla un guarda focal ha dispa
rado su carabina contra un l ad rón que 
no quiso rendirse y lo dejó gravemente 
herido. 

Dice EL Eco de Navar ra , que el co-le 
de las obras ejecutadas hasta ia fecha en 
el castil lo de Javier, asciende á 7Ü.ÜÜÜ 
duros. 

Todos los gastos han sido sufragados 
por la exce l en t í s ima señora condesa de 
Guaqui. 

M MGÜfíñ DE M DlFTElp 

Kstá l lamando poderosamente la aton 
c ión ,—no solo del púb l i co , y de ia pren 
sa toda, —sino lambic-n de la clase m é 
dica en general, el notable de scub r í 
miento que sobro la vacuna dlf iér ica , 
es tá l levando á cabo,.—con feliz éxi to 
hasta ahora, en los diversos experimen 
tos quo ha verificado,—el reputado y 
ominonte m é d i c o francés, Dr. Roux. 

No mencionaremos en este a r t í c u l o lo 
mucho quo se habla y se escribe sobre 
este descubrimiento: no comentaremoB 
tampoco la notable carta, publicada en 
La Epoca por el afamado médico de 
Madrid, e i Dr. Rob . ; r t ,n i mucho menos, 
nos ocuparemos de los dos notables y 
excelentes a r t í c u l o s publicados en E t 
Liberal por nuestro querido amigo y 
cond i sc ípu lo el Dr. D. Angel Pulido. 

Lo haremos, no obstante, en a r t í c u l o s 
sucesivos, porque queremos tener ali co 
rrienle á los apreciables lectores del 
DÍAIUO, de las vicisitudes que sufra tan 
notable descub-r imientó : por hoy, nos 
l imi taremos tan solo á de t a l l a r lo m á s 
extensamente que nos sea posible, la 
historia de este doscubriiniento, y su 
modo de l levar le á la p rác t i ca . 

La difteria,—esa terr ib le enfermedad 
de la infancia, que tanto horror v tanto 
espanto causa á las madres, por sor casi 
siempre funesto su resultado, está domi 
nada, está vencida en parte por la sero-
terapia. 

L l descubrimiento d é l a vacuna difié 
rica, no se d-dx; á una intel igencia; no 
es obra de uaa personalidad aislada, m á s 
ó menos i lustrada, ó m á s ó monos en-
tendida; es obra de un buen n ú m e r o de 
bacti r ió logos ilustres, que todos, con su 
t rabi jo , con sus experimentos y con su 
mucha ciencia, han apartado su grano 
de arena correspondiente, para sacar 
adelante el colosal experimento que aca
ba do llevarse á cabo; estos experimen
tos, estos trabajos han sido tarea lar-

lleva , sy 
sayosalhomb:-e,y veren él [ ^ ^ ^ 
los mismos; para conseguir esto 
zábase con m u l t i t u d de diíicultadU"0P'' 
ginadas todas por la mane... a * ' 0 l r 

pues en 

las cabras" T™11 
caballos;solo quedaba el lleva,-* • y 

<»' estos en-
¡H1** efectos ae 

•~ ^oicuua.ie 
por la manera de ser da. 

toxina, quo ofrecía algunos pe l i^Jv' 
cuales era necesario vuucer y comhin? 
á toda costa; por otra parte l a m b ^ 
no á aumentar más el número rteL9' 
dificultades la observación OUA J K T 
en las cabras, las 
ellas se hacían 

cuales,-cnando en 
los pnmgros ensayos 

Dresentaban seriales grábdea y ovideníi 
de una pos t rac ión y debilidad extrema? 
y esto era precisamente lo que se traiab' 
de evitar, paos se t emia .^y con bastan
te fundamento por c ¡e r to ,~que losaiiy 
mos s í n t o m a s , ó quizás otros más Ĥ-
ves, po Ir ían presentarse en d bornbre 
y contr ibuyeran á malograr unos ensa
yos, y unos exp- í r imeatos qu» (amos 
y tantos desvelos habían iranio cons i^ 
así es que en vista de tan graves ¡úcoa** 
venientes, dichos ensayos qnedaroTi m 
suspenso y por tiempo indefinido. 

Un 1890, el doctor Heiliog, que es uno 
de ios bacter ió logos más emiuentes d» 
Alemania , fué el que descubrió el con
traveneno del c rup , como había descu
bierto ya el cjutraveneno del télanos; 
observó este eminente, y distinguidodoc* 
tor, quo las inyecciones graduadas de 
t ox ina d á n tugar en el suero do la san
gre do los animales, á una anti-íioxint, 
que nace en la. misma sangra do la ioxi-
na, ó mejor dicho, es producto de la re
acción de las c é l u l a s del organismo,cuir 
tra la t o x i n a : por medio do la aníi-toxi' 
na diftérica, adqu i r í an los animales cier
ta i n m u n i l a d , lo cual L a m ó poderosa
mente la a tención do tan afamado doctor, 
que pensó que dicha inmunidad resMia 
en un estado particular de la sangre. | | 
efecto; este suero do la sangre puede 
cousid''rarse como una verdadera vacu
na benigna, que no provoea en el ani
mal que se inyecta, n i n g ú n accidente no
table, y que en el hombre es tamlréQ 
inofensivo: de manera, que á juzgar por 
estos antecedentes, este suero viene á 
desemp -ñar el papel en el animal in
munizado, no solo de preservativo, sino 
t a m b i é n de curat ivo, y por consiguiente, 
puede cons ide rá r se l e como la base prin
c ipal y m á s importante del dcscubri-
mioulo que nos ocupa. 

Mientras Belbimg, con sus colabora
dores, l í h u l i c h , Boer, Kossel, y Wersse-
men en Alemania , trataban por medio 

PRECAUCIÓN. 

ahogo y pudo, en fin, pensar en la felicidad que 
le esperaba á su vuelta. 

Vengo enviado en busca del coronel del re
gimiento de dragones, dijo en mal i n g l é s un or
denanza al soldado que estaba bruzando al daba 
l i o del conde, ¿lis aqu í donde está acampado su 
regimiento? 

— No, que yo sepa contes tó el ordcnanz i ; traigo 
un mensaje para vuestro coronel de p u l e de 
un oficial moi-ibundo. ¿Queréis decirme dónde 1c 
p o d r é encontrar? 

líl soldado le condujo á donde el conde Peñ-
donnys estaba echado'-n el suelo y rebujado en 
su capc ión . En cuanto el onh.nanza le c o m u n i c ó 
el mensaje de que era portador, Pen lennys se 
puso en p ié y p id ió su cabal lo. Precedido por el 
ordenanz i y seguido por Harmer volvió á pasar 
sobre aquel suelo ensangrentado, donde algunas 
horas anti s tantos hombros habían encontrado 
una muene gloriosa. 

jOiiá'n distinta impre s ión hace la vista de un 
campo de batalla durante y después del combatel 
El ardor, el fuego que nos animan, las voces de 
mando, la incertidumbre del éxi to , las al lernati 
vas y lances de la lucha, el t u m u l t o , la confusión 
inseparable entre dos ejércitos que pelean, el ru i 
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do de lasen-gas, et son de las cajas, el agudo 
acento de los clarines, el e rngi r de las armas que 
so chocan, todo nos impide reparar la escena de 
horror y de mortandad que se ofrece en todas d i 
recciones; y ya sea que se tomo parte en una car
ga br i l lante , ó que se es té e m p e ñ a d o en una bien 
ordenada retirada, la i m a g i n a c i ó n d>'slumbrada 
por la t-sporanza de la g lo r i a , olvida que tiene 
quo comprarse á costado la sangre de millares do 
¿on- jantes nuestros. 

Desoués de la batalla, aquella t ierra sembrada 
de cadáveres , que no ofrece por todas partes m á s 
quo la devas tac ión y la muerte, ol silencio sepul
cral é imponente de las tumbas que sucede á los 
gritos y aclamaciones del t r iunfo , do la desespe 
ración y del dolor t o l o nos habla de las desgra
cias y horrores de la guerra, desnu la del oropel 
de sus falsos prestigios. 

Pendennys so e s t r emec ió , como si por p r imera 
vez lo hubiesi couteniplado. ¿Y c ó m o pueden 
verse á sangre fria a g ü e l l a s masas de muertos y 
de moribundos ha'dnados acá y a l l á a l t r avés de 
los cuales apenas se puede dar un paso? ¿Cómo, 
sobre todo, dejar do conmoverse al f i jar l a vista 
en las alturas donde los montones de cadáve res 
hacinados sobra un mismo punto, ol si t io donde 
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m e n t ó , no temía el pel igro . Sin embargo, eraapa* 
sionado por la corto y sus placeres, más aún que 
por la g lor ia , y el dinero de su tío sir I^g*»'-0' 
á quien debía heredar, le había elevado al cmpic^ 
de teniento corohel sin haber oido silbar un 
bala. 

Kgerton era naturalmente desp-jado y de ima
g inac ión muy viva: poro una indulgencia f i i ' i c ^ 
y los malos ejemplos le impidieron a d a o u i i ' ^ 
nocimientos ú t i l e s ó talentos agradables y 
lices disposiciones no le sirvieron sino para ^ 
agradar y e n g a ñ a r m á s seguramente. lja 
de su genio siempre áv ido de novedades y ' 
vimiento después de haberle precipiiado en _ ^ 
excesos, le l l evó á una mesa de ¡uegO. UD ^ 
g inac ión ardiente es un don muy pellg'"0gU3 pa-
un hombre desocupado y abandonado ^ . ^ . j ^ 
sienes. Si no acierta á dominarlas y ^ ^ g , 
bien, le a r r a s t r a r á por una pendiente ráp 
ra de los senderos de la v i r tud . 

Los vicios se dan la mano y forman u o ^ ^ 
de de cadena cuyos anillos son iDdls0 del l]Doal 
especie de influencia e léc t r ica c o n d u c e ^ 
ai otro hasta que se ha recorrido el C " * ^ ^ r ( a 
Se d i r í a t ambién que hay en el vlC*0 eDCODtrar56 
modestia que le hace avergonzarse de 



D i a r i o d e B u r g o s 

l levare! al-vio y I n s í l u d á 
Boux y sus colabo 

en 
de 
diftéricos 

P ^ v M ¡trrd, Mar t i ' ' y Chailer. 
5 ° ^ n^ciicahana! .nismo l i c m p o y 
: > - :;(|tul() i>-,si<Mir s ; Í - -

n r e s c f ^u,,'• •' ' 
' f-ir i ' " mande escala su nue1 

» ^ r Í , S l o ; P - « - - to se nj6 desde el 
f O ^ ' l . n . -n . o en el sucio d«'l caba-

i ' ' "[AfJíó Í>T fin ^1 dtí l,,e 
P8"1"3"..^.!! • anr>. y R o u x e m p - z ó 

fu» <le obtener la ant i tox ina ; 
Jn^ro abundaTite é iuofen ^ U ^ 1 6 SUrtr0 

el itíji lo <-.dul.ir su:»culái :e"; 
^ ^ l i e n i e n i o uui r ido , .-1 caballo 

• DVrsai)gra-1oc;l,,íl 15;il';,s' Pr"Por 
!fn de csie niodo fraudes dosis de 

• a 

^ ' ' ^ n a í a c i ó n de cada caballo, para 
{ * K [ z a n t i - t o x i n a , e z \ z e un espa 

pr0í tiempo que varía entre dos m -ses 
^ l ioóires nvs-s y se roali7.a,_hirn 

c 
CÍO 
í?!!!.odoen la yugular una gran can 

"lOcenlímelros cúbicos de tox na 
D verificando las inyecciones en 

T por mrtdio de dosis mo lera las y 
lJl)1Viesde la misma íoa;¿/ia dif térica. 
íreCUeI'o ó sea la an t i - tox ina se aplica á 
í^nfórmos de difteria en inyecciones, 
'^8efectos son ráp idos ; la fiobre que 
• -aioa remite desde el día signienle 
l ^ l a prime»"» inyecc ión : H el pro 
íLlaiieolo produce un inmed ia ' o efecto, 
Sn^üdense . -n tonc-s la» falsas meni 
f i s del crup á las 48 horas ó á los 

«díasJo más de haberle empleado; la 
giración y el P^so vuelven á su r8-
^ ñ o r m a l , y «d estado general mejora 
o o á P^01 P31"1 ohu'llcr tan ventajosos 

Siados. no hace falla tópico alguno 
lásó monos poderoso, si no un par d-
. .rjorips d»1 ^ cen t íme t ro s cúbicos de 
^ a n l i d i f ^ é r i c o , b 'Jo la p i - l del ab 
iijjj,,, ó en el costado, por medio de una 
p j ^ u i l l a ep idé rmica . 

Si después de la primera inyección 
¿ e l í d e l a temperatura á 37°, no hay 
para qué proseguir el tratamiento; la 
curación, en este caso, es 'á asegurada. 

Si por el contrario, la temperatura 
{ontiniiase siendo elevada, ó revelase el 
eiamen bacteriológico, la presencia de 
¿dif ter ia asociada á otro microbio, o 
conveniente entonces renovar dos ó tn-

!0 más , la inyecc ión del suf 
anliióxico: este es, en resumen, el irai. 
miento curativo tal y como U expTfv 
menta actualmente, Houx y sus colabo 
radoresen ios hospitales de Paris. 

¡Ojalá llegue pronto el día en que el 
iralamiento del Dr. Roux sea una verdad 
completa y no inspire la menor duda ni, 
|meuor recelo: entonces sí que pu^rt 
decirse que el siglo X I X no r e g i s t r a r á 
en sus páginas conquista mayoi- n i nrás 
grande. 

R a m i r o A v i l a y Pezuela 

lodos le n zan; todos un recuerdo 
Icdican al que fué talento y glor ia , 

y muebos d ías sin cesar celebran 
por el fausto y el iu;o su memoria. 

Otras tumbas m i r é , y en oi rás l an ías 
los progresos del siglo en el b u r i l , 
realzaban Fragantes bellas íl »r<s 
c o m p i ñ e r a s de luces m i l y m i l . 
Ansi^nd'i respirar, d e j é a q u o l sitio 
donde acu ' l ía ' i lodos y sal í 
á un otro patio que a l final estaba 
y en «1 cual por el pronto á nadie v i : 
digo mal ; á un extremo, sola y Irislc 
c o n l e m p l é U'>a mujer arrodil lada 
«ule una cruz, que de madera tosca 
el lecho d»i un cadáver acusab»; 
yo la v i sollozar; v i el senlimienlo 
de aquella bija; madre, ó fi d esposa 
que b -san lo la cruz, con raudo l loro 
huellas d- jahn en la s-nci l la losa. 

A l fin S'i l evan tó , y un h»so dando 
á la cruz qu-i a loraba Ince un momento, 
en su pié colocó con débil mano 
de su seno arranc.t lo, un pensamiento: 
esa flor, y las huellas de su llanto 
fuó el adorno que dio á la tumba helada. 
¡Místico adorno que rev la á voces, 
poca fortuna y amistad probada! 

8e alejó y q u e d é solo escuchando 
sordo m u r m u l l o que el hablar produce 
y que partiend > del vecino patio 
en sus alas el céfiro conduce, 
y esa gran diferencia conlemplando 
en el sitio en que débense igualar 
la pobreza y oí lujo, le, indujeron 
ardorosa m i sien A meditar. 

Si d- spués de esta mísera existencia 
donde cual Dios se adora al v i l metal, 
y ante quien se prosternan los mortales, 
callando á la vi r tud , cubr i -ndo el ma l , 
sigue n l i r a í i u n b a su poder mostrando; 
llega de.I hombro, á la postrer m a n s i ó n . 
¿Que sin oro pretenden los humanos? 
¡Gloria al dinero; muerte al corazón! 

C é s a r Malo . 
2 de Noviembre del 9 í . 

ción lomada por el señor alcalde de esla 
localidad respecto á la venia del pan. 

Nos consta que tanto en este asunto 
como en otros que redundan en b-uefi" 
ció dtd vencindario, dicha autorid..d se 
ha lomado un gran i-it-Tés que el púb l i 
co b o r g a l é s sabrá agradecerle. 

L o s catarros y la t i s i s 
Kn la coarta plana va el anuncio del 

«loclor Audel , en el que osle insigne 
m é l i c o recomienda cuatro cosas para 
curar los catarros y la tisis pu lmunar ; 
aire, alimento, reposo j pildoras a n t i 
sép t icas . 

S e c c i ó n militar 
Servicio de la plaza para el dia 2 de 

Noviembre de 189i. - Parada pr imer ba
ta l lón del regimiento in fan te r ía de la 
Lealtad; jefe «le día, señor comandante 
del mismo cuerpo D. Salusliano Forre
ras Soto; imaginaria , señor coronel de 
San Marcial I) . Anselmo Aragón y Ma-
l len ; hospital y provisiones, San Mar 
cial , tercer capi tán ; reconocimiento de 
piensos, 3.° montado de Ar t i l l e r í a , p r i 
mer capi tán ; vigi lancia , un oficial do 
cada cuerpo; el general gobernador m i 
l i tar seguido jefe del sexto cuerpo de 
ejército, W/íiyiíSím. 

B o l e t í n r e l i g i o s o 
S a M Ó déhoyi Üa Fiesta de Todos los 

Kan t os. 
Stinin IIP m a ñ a n a : La c o n m e m o r a c i ó n 

de los fieles difuntos. 

las 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meloorológicas del Ins 

t i l u l o provincial en el dia ilfl boy: 
Barónielfú: á las Vi m. , 694 8; á 

3 L 693.5. 
Temporal u n í : niax. «ol 2^,2: inax. 

dónih 16 0. Min . somb. 0,8. It«rlec" 
tor 0,5 bajo 0. 

Diri'Cr.ión del viento: 9 m. , O. ^ l . . S 

IS1 luoes p róx imo se verificará en esta 
u a m i c i ó n la revista eem-s-ral regla 

mentarla de cuarteles, cuya operac ión 
cOñiMiuará en los diaa signienles. 

I 

BOTULOS E S M & L T A P O S 

PLACAS PARA PÜEKTAS DK ESCnITORIOS, 
ALMACENES, FABRICAS, FONDAS, 

COLKGtoS Y HABITACIONES PARTICULARRS, 
RÓTULOS PARA CALLES 

T 

NÚMEROS DE CASAS, ETCÉTERA. 

SELLOS DE GOMA Y DE METAL 

E m i l i o O u r a d o u 
Correo, ixú.jxxero 34.—UILUA.O. 4 

la 

Según vernos en los per iódicos de Ma 
dríd, el s eño r obispo de Tenerife, núes 
tro i lustre paisano el Dr. D. N k o l á s Rey 

edon<lo. ha ofrecido sus respetos á Su 
Majestad la Réiha," y m a ñ a n a sa ldrá de 
la Oprle para su diócesis. 

Eit ílfi D E DIFUHTO; 
(íiiardando la costumbre qu.een Kipíñt i 

se observa siempre en tan m a r c a d ó l l í a 
ilerendir una l á g r i m a PII rt c i i ' rdo 
"ieiEérque roba la g u a d a ñ a i m p í 
piero también siguiendo esa cost.uiri 
Visilai' la mansión do los dolores 
''é'Qiíft hadejado al inundo seconclny 
Acivilan do el que queda otros mayore 
^ieroinspirarme a l l í , donde tan solo, 
SHOiitoinpla la angustia y el pesar 
'''riendo torpemente nuestro oido 
' " ' l lamentos y débil sollozar. 

loiloíiparece trisio, y aun el día 
"̂esc muesira apacible y seductor 

^munfeauna calma á los sentidos 
S'hermana muy bien con el dolor, 

^liuo'-os bi'onces de las torres claman 
^'•isteson, pero terrible y Ionio 
forjando del vivo los deberes 
^mu-cando á c o m p á s el senlimienlo. 
'mhebyci,io tí,, 1 ^ 1 ^ reflexiones 
vl;,sP"se sin pensar la población 
J-yaeii en el campo recordó mi obj-to 
: Ullhio do lúgubre c squ i . ón . 

R! señor Gobernador c i v i l de esla pro 
vincia ha dispuesto'que se instruya ex 
pediente al obj-lo de proponer para una 
condecoración do la orden civil de Bañe 
/icencin, á 1). Isaac de-Vega y U g i r l e , 
módico t i tu lar de Q u i n t a n a d u e ñ a s , por 
los sei'vicios prestados en la citada v i l l a 
y en los pueblos de P á r a m o y V i l l a r 
meolerO durante los meses de Septiem 
bre. Octubre y Noviembre d<*. 1892, con 
mo ivodc íá enfenneda 1 variolosa, por 
cuyos mér i tos le cons idvró la Junta de 
Sanidad d u r ó l a provincia acreedor á di 
cha con Ipcoracióu, s egún informe erni 
t i lo e.) t ) le Marzo «le, este año . 

P j r t é r m i n o do 30 días qu 'da abierto 
el ju ic io contradictorio. 

Rl Boletín oficial la provincia, co-
respondiente al dia de hoy con

tiene lo siguiente: 
Real orden c i rcular del minis ter io de 

( íobernación disponiendo que sean 
visitados los establecimientos do Bene
ficencia á cargo do las Diputaciones pro . 
vinciales 

Circular del Gobierno c i v i l encargan 
lo Ja busca de un sujeto. 

Olra participando haberse presentado 
a enfermedad variolosa en e l ganado 

lanar do Areni l las da Riopisuerga. 
Anuncio rectificando la subasta para 

la cons t rucc ión del trozo 1 / de la sec 
ción de carretera de la Briviesca á Bo
lo rad o. 

íx l racto de las sesiones celebradas por 
l a Comisión provincial los días 24 y 26 
de Jul io ú l t i m o . 

Aviso de la Delegación de Hacienda 
referente á los dias en que han de co
brar sus haberes las clases pasivas. 

Provi.leticias j . i d i c i a l - s v anuncios 
ofi dales. 

Kl juzgado d • primera instancia del 
distrito de B d í m (Habana), l l ama y em
plaza por tercera vez á los que se crean 
con derecho á her-'dar los bunies queda 
«los al fallecimiento de don Pedro l^ez y 
Aivarez, u a t u r á l de Burgos, dé 41 años , 
solt-ro, del coojorcio y vecino que fue 
de d ichá ciu I id en ja c i l l e dn San J o s é , 
miu íe ro 3'), habiendo fallecí lo en el po 
blado de la Lisa de Marianao. 

Sólida V('!"ja do bar ró les gruesos 
'Pn-a jtor.gu Creiiteide la vida 

^ • i c o lugar, donde cerca.lo 
i rííran'1(,s lapiasel dolor anida: 
qí^t0"68 abundan á su entra la 

!'''«'miestran irtuy bien del hombre el 
(sino, 

-'ses d.'l Señor, que asi reclama 
Que siguiere el buen camin 

. emos ya dentro, el panorama 
DPPL-̂ enla á ,ni v'sta esa m a n s i ó n 
;I,sciudiendo de 
^ecnai miles de peisonas 

yo, cumplimentan su misian. 

Jas 
Aquí, en gótico t ú m u l o , se e n c i e r r i i 

<]u(. h 1 0mbajador, y o í ros honores 
{;uifI1J/IpnP8t0s h'iras .le dos pié^ 
^ O r n , 8 1)61138 de P e r p é l n a s flores— 
^ J . ? 1 8a,TÓ^go que ardiente 
^ - . e T i elas ^ amari l la CCM 

^ ^ r j a la admirada grnte; 

l i a fallecí lo nuestro p i r t i cu la r amigo 
D. A n u n c i o Casu-illo, pe'-sona muy a pre
ciada en esla pob lac ión , y que en a l g ú n 
tiempo represen tó en la d ipu tac ión pro* 
vincial al parti lo de C is'i- 'geriz. 

Acóíu paña lints en su justo dolor á 
distmgui.ia familia del 
s -nsiblc pérd ida . 

finado por tan 

Las op ¡áiciones á escuelas de primera 
enseñanza , vacantes en el dis tr i to u n i v e r 
sitarlo do Vailái lol id , se han suspendido 
basta el rnes de A b r i l , que es la época 
reglanuMitari i p^ra prapticai; esta cla?e 
d<j ejercicios. 

Nm^t ro corresponsal de Roa nos par 
licina que la r . co le rc ióu del presente-
a ñ o ptiede calcularse en unas82 .000cán 
taras de vino, cantidad que, aunque no 
muy crenda, excede a la del año ante
r io r en 18.000. 

Loa viticultores se hallan salisfechoi 
porque la calidad del fruto es buena. 

L i ronenrrencia al ceru'-nterio en la 
* i ^ y | i l : huy á consecuencia del magu í 
ü o día ha sido numerosa 
^ S e ha notado miiclfO gus'o en ej Or 
n uo y alumbrado las tumbas. 

T E L E G R A M A S 
OK NUKsrno SBUVICIO PARTICULAH. 

D E C L A R A C I O N E S 
D E L SR. R O M E R O R O B L E D O 

M a d r i d 31—4,15 ( N ú m . 804; . 

V a c a n t e 
Se halla la plaza dé mé lico t i tu la r de 

Tordomar, con la dotación anual dn 175 
pesetas paralas u imestralmftnle de fon 
los m u o i c i p t a l e » por la asistencia de 
ioce familias ptbres y transeunt''S. 

Los''as piran íes que d-be rán ser doc
tores ó licenciados en Mcdiciná y c i r u -
jia , p r e s e n t a r á n sus solicitudes docu
mentadas a i ayuntamiento dentro del 
t é r m i n o de 30 dias. Rl agraciado a d e m á s 
puede con Ira ta r con 160 familias acomo 
dadas. 

la 
Rn el día de ayer se inhumaron en el 

cernéii terio general de esla ciudad los 
cadáve res de Luisa Muui l l a Pérez, de 

meses de edad, Puehla 14 y 16 v Ma 
r ían o Beatü Pardo, de 33 años . Barran
tes 5. 

A b a s t o s 
lín la pescade.ría de esta ciudad se ha 

vendidoen la m a ñ a n a de hoy merluza á 
2, ll70 y I'40 pe-ielis el k i l o , lub ina á 
2l50 y 2 congrio á P8 ) I '50 y 1 '«0, cu r 
bina á P80 y P6'), sardinas á 0;9() y 0 80, 
besugos á 1 (50 y P iO, chirlas á Ü'SO, ro 
daba!>o á 1170, P50, P40, P20 y 0l7(), 
mazóle á P-̂ O, breca á P3(), bonito y cor
eónos á P50, platusas á PIO, perlones á 
0'60, p s c a d i l ' a s á PIO, anchoas á 0'50 y 
y ostras á prerios convencionales. 

- lín el matadero públ ico de esla 
ciudad se han sacrificado en la ma 
ñ a ñ a de hoy i bueyes., i l carneros, 17 
ovejas y 5 c e r ^ . 

— lín el banco regulador se ha vernp 
diilo hoy el tocino y lomo á P iB y l 'óo 
pesetas el k i l o . 

Ks digna de lodo elogio la determina 

L l e g a d a d e v i a j e r o s . 
Hotel P a r í s : Mr. Gu i l l e rmo Lhobre-

nel, de Inglaterra y I ) . Antonio Prats, 
de Barc< lona. 

Hotel hlonin: D. Kvarislo Miguel y don 
Lucio Arranz, de A randa. 

4,15 í. ( N ú m . 787J. 
S o n m u y c o m e n t a d a s l as de

c l a r a c i o n e s hechas p o r e l se
ñ o r R o m e r o R o b l e d o á v a r i o s 
a m i g o s de G r a n a d a q u e l e v i s i 
t a r o n e n A n t e q u e r a . 

M a n i f e s t ó q u e c o m b a t i r á r u ^ 
d a m e n t e a l g o b i e r n o . 

N e g ó t e r m i n a n t e m e n t e q u e 
e l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
neces i t e de l o s d i s i d e n t e s p a r a 
f o r m a r g a b i n e t e » 

A ñ a d i ó q u e i g n o r a q u é t r i 
b u n a l p o d r í a h a c e r l a selec
c i ó n p e d i d a p o r lo s s i l v e l i s t a s , 
y q u e esta p e r j u d i c a r í a p o r 
i g u a l á l o s c o n s e r v a d o r e s y á 
los d i s i d e n t e s . 

U N A C O N F E R E N C I A 
Madr id 1—1,30 t. f N t m . U J . 

E n l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a 
p o r l o s s e ñ o r e s |Sagasta , M o n 
t e r o .R ios , G a m a z o y P u i g c e r -
v e r , se h a n t r a t a d o las c u e s t i o 
nes de C u b a , N a v a r r a y a r a n 
c e l a r i a , r e i n a n d o e l e s p í r i t u 
de t r a n s a c c i ó n á p e s a r de h a 
b e r a l g ú n d e s a c u e r d o r e s p e c t o 
d e p e q u e ñ o s d e t a l l e s q u e se 
h a n d e j a d o á l a r e s o l u c i ó n d e l 
Sr . Sagasta. 

E l Sr . P u i g c e r v e r se o p o n í a 
á l a r e f o r m a de l a s e g u n d a co
l u m n a d e l a r a n c e l . 

Q u e d ó c o n v e n i d o q u e las 
c u e s t i o n e s de C u b a y N a v a r r a 
se d e j e n á l a m i c i a t i v a d e l Par
l a m e n t o . 

D I A D E T O D O S L O S S A N T O S . 

Madr id 1 -9 ,30 m. ( N ú m . 19; . 
T o d o s l o s c e m e n t e r i o s se ha

l l a n c o n c u r r i d í s i m o s . 

P o r l a s ca l les de T o l e d o , 
P u e n c a r r a l y A l c a l á , c i r c u l a 
u n g e n t í o i n m e n s o , l l e v a n d o 
c o r o n a s y l u c e s á los c a m p o 
san tos . 

E l d í a es e s p l é n d i d o . 
D E S E O S D E L S R . S A G A S T A 

Madr id l . o - 9 ) B 0 n. ( N ú m . 26 ; 
E l Sr. Sagasta desea l l e g a r á 

u n a c o n c o r d i a de m o d o q u e n o 
h a y a v e n c e d o r e s n i v e n c i d o s . 

H o y c o n f e r e n c i a r á c o n e l 
m a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o , 
G u l l ó n , M a u r a , C a n a l e j a s y c o n 
a l g ú n m i n i s t r o d i m i s i o n a r i o . 

D O S N O T I C I A S 
Madrid 1.°—9*35 (iVáw. 3 3 ; . 

L a A c a d e m i a e s p a ñ o l a h a 
e l e g i d o e n s e s i ó n d e a n o c h e 
c o m o a c a d é m i c o á D . E u g e n i o 
S e l l é s . 

Se c o n f i r m a l a n o t i c i a de q u e 
e x i s t e c o n f o r m i d a d p a r a p r e s 
c i n d i r d e l r é g i m e n de los t r a 

t ados y r e d a c t a r u n a c o l u m n a 
r e d u c i d a e n e l a r a n c e l . 

L O S C A N D I D A T O S 
Á M I N I S T R O S 

Madrid l . 0 S A o m . ( N ú m . A9J. 
E s m u y p o s i b l e q u e lo s c a n 

d i d a t o s á m i n i s t r o s se r e ú n a n 
an t e s de j u r a r p a r a p o n e r s e d e 
a c u e r d o e n l o r e f e r e n t e á l a s 
c u e s t i o n e s p a l p i t a n t e s , s u s t e n 
t a n d o u n p r o g r a m a y a d e f i 
n i d o . 

D I P L O M A T I C O 

Madrid 1.°—10 ( N ú m . 60) . 
E n e l s u d - # s p r e x l l e g a r á h o y 

e l d i p l o m á t i c o S r . T o d a , que 
t r a e e l c o n v e n i o c e l e b r a d o c o n 
F r a n c i a p a r a l a r e p r e s i ó n del 
c o n t r a b a n d o e n l a f r o n t e r a , y 
e l t r á n s i t o de l o s p r o d u c t o s es
p a ñ o l e s p o r l a v e c i n a r e p ú 
b l i c a . 

C O N F E R E N C I A S . 
Madrid l—i ,45 l . ( N ú m . 7 8 j . 

E l s e ñ o r Sagasta h a despa
c h a d o c o n l a R e i n a . 

A n t e s c e l e b r ó u n a d e t e n i d a 
c o n f e r e n c i a c o n l o s s e ñ o r e s 
M o r e t y P u i g c e r v e r . E n e l l a 
n o se a c o r d ó n a d a c o n c r e t o . 

H o y se r e p e t i r á l a c o n f e r e n 
cia c o n G a m a z o y P u i g c e r v e r 
y q u i z á c o n a l g ú n o t r o pe r so -
n a j e K ^ 

m p . E S P I O N A J E . 
Madrid 1 -1 ,45 ¿. ( N ú m . 8 6 ; . 

C o m u n i c a n de P a r í s que e l 
o f i c i a l d e t e n i d o p o r e l d e l i t o de 
e s p i o n a j M i á m a s e A l f r e d o D r e y -
f u s , s e g u n d o c a p i t á n de a r t i 
l l e r í a , e m p l e a d o de l a s e c c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
e n c a r g a d a de l a o r g a n i z a c i ó n 
de m o v i l i z a c i ó n . 

Se a v e r i g u ó que l e ^ n v i ó u n 
c o r o n e l i t a l i a n o p a r a t o m a r n o 
t a de los p l a n o s de m o v i l i z a 
c i ó n de los 15 c u e r p o s de e j é r 
c i t o enca rgados de l a defensa 
de los A l p e s . 

L a p r e n s a p i d e q u e se a c l a r e 
e l a s u n t o , 

E L C Z A R D E R U S I A . 
Madrid 1 - 2,30 i . ( N ú m . 8 2 ; . 

C o n t i n ú a e l czar en i n m i n e n 
te p e l i g r o . 

Se h a l l a m a d o á L i v a d i a a l 
d o c t o r W e y w o d l e f f p a r a e m 
b a l s a m a r l e u n a vez que m u e r a . 

C e n s ú r a s e l a c o n d u c t a d ^ l 
d o c t o r Z a k l s a r i n p o r e l descu -
d o que ha m o s t r a d o en e l c u r s o 
de la e n f e r m e d a d . 

MBNCHRTA.. 

B o l s i n d e a n o c h e 
TELEGRAMA BENARD. 

M a d r i d .—4 Ü|Ü inter ior fin mes. TIMiQ 
» » p r ó x i m o . ()0l|líl 
» exterior fin mes. 8P75 

Barcelona. » inter ior » » . 7P70 
» exterioi» » » . OO'no 

L o n d r e s . - » exterior e spaño l . ' 0 
Pa r i s . . —» » » . 70 1 "> 

3 0,0 renta francesa, 101 57 

| R H U M DE L A CREOLE 
J MARCA REGISTRADA 
^ Unicos coiiCi S io i i a r ios en Kspaña 
• dn tan aciviliiada marca, 

| ESCÁT Y C O M P A S l A - B A 1 C I L 0 M 
Z Preven i rao contra las falsifica 
• clones, que se rán perseguidas con 
T todo el riiíor de la Ley. 
Z Se halla de venta «n los p r i n c i 
• pnles nsiahlcciinicnlos, v en iodos 

los comercios d - ul t ramarinos. 
Dupó-ito general para la venta en 

Kspajña, S"ñores Kscat y C o m p a ñ í a , 
B irct ' lona. 

> » • • • • • • • • • • • • • • • » • • • » 

HGftOEffllfl CE MTIJllDflD 
Y H U M A N I D A D E S 

lista Acá l una, fundada por el Intch 
gente, y laborioso pceceptor D. P e í b o 
Dorao (g. tí. g. t i . ) , c o n t i n u a r á ahier i 
bajo la dirección del presb í te ro D Aman • 
ció Rodríguez López, au tór izado por . I 
ICxcmo. Sr. Ar/.ohispo de la •liócesis. 

Se aiirniten a d e m á s alumnos de b -i 
tres primeros cursos del Ins t i tu to pr»; • 
v inc ia l . 

La Academia se ha traslailado á ) i 
calle de la Paloma, n ú m . 51). 

Para informes digirse á la l i b r e r í a 
de Eus t e r io R o d r í g u e z , Paloma, 2. 

V e u t a d e u n a c a s a 
A volunta i de sus d u e ñ o s se vemi i 

una casa sita en la calle de Vitor ia de 
esta ciudad, 8tmala<la con el n ú m e r o Í.«, 
cuyo remate t endrá lugnr el día 4 •! i 
Noviembre á las on-.e de la m a ñ a n a ' r* 
la Notaría de I ) . Fernando Moi ^ r r n b i •. 
Plaza Mayor, 55, don ie pudrán enterara i 
de las condiciones las personas q u g i . 
ten interesarge en so compra. 



O s a r i o d e B u r g o s 

DURANTE EL INVIERN 
Consejos á los t í s i c o s y enfermos del pecho 

Aire .—Los tísicos deben respirar aire l ibré duraule c i día . A b a n d o n a r á u el Cciilro de las ciudades para residir eo las 
afueras ó en el campo en sitio s co. 

Una garita eu uu campo ó j a r d i u , por cuya puerta entre el sol, suficicntemenlL' capaz para conloner una cama, una mesa 
y d e m á s út i les de gabinete, es la meior hfabiláciÓD para el tísico durante el día . 

Antes de la puesia del sol el enfermo de pMcho se recogerá en casa y en l iabi iación espaciosa y premun-nte ventilada y 
soleada. En el la p e r m a n e c e r á acóMado hasta las ocho 'ie la m a ñ a n a para trasladarse ai campo ó'á 11 ga r iw . 

E j e r c i c i o — S i el tísico tiene í ifbre no se l e v a n t a r á de la cama Se le u a s l a d a r á directamente de la cama á la gar i ta y 
de ésta á su hab i t an ión . excepto los días lluviosos, que podrá permanecer en su cuarto. 

Si no se p r é s e n l a fiebre pa j ea rá el enfermo <le ocho á diez de la m a ñ a n a y de tres á cuatro y media de la tarde. 
A l i m e n t o y m e d i c i n a s 

Ocho de la m a ñ a n a — U n medio cua r ' i l i o dé lecho,, a d i c i u n á n d m a mía papeleta de fosfato cal bibásico A u Ict. 
Diez de la m a ñ a n a . —{jHA pildora an t i sép i i ca Audet, sorvieodo de t rás una taza de caldo. 
A las doce—Comida (s nlado en la cama 6 en la mesa de su habi tación ó garita.) Dos huevos al pialo ó pasa.los por 

agua, ó una sopa con ios dos liuevos_y una onza de manie'-a; 300 ¡¿ramos de carne con manteca do vaca ó do cerdo-, medio 
l i t r o ac vino finito ó cerve-'.a: 00 6 70 pia nos do (juoso, uva y 15 ó '̂ 0 gramos de ron, aguardienle ó cognac. 

A las tres de la tarde.—Una pildora an t i sép t ica con uií sorbo de caldo. 
A las seis de la tarde.—OÍIH píldo'-a an t i sépt ica con un poco de calilo, ¡eche ó agua. 
A las ocho de la noche.—[CCUH en la cama) ."JO'i gramos de carne asada con manteca; pes-ado; dos huevos; 100 gramos de 

pan; queso; iiv,!; medio l i t ro de Ct-rv. za ó vii .o tinto, y un poco de oogfWC ron ó aguardiente. 
A las diez de la noc/ie.—Una pildora amisép t i ca con un vaano do hc l i e que contenga una papeleta fosfato de cal Audet. 
S-guidament<- f r i . ciom s sobre iodo el cuerpo durai.te ló minutos, con un p a ñ o de lana empipado alternativamente 

d e e s p u i i u de vino y « xencia do trementina. 
E l vas t ido y la sociedad. — Los enf^rmus do pecho y c á t a n os vpslirSn interiormente de lana ó franeia. I'oco abrigo ex

terior durante las horas de paseo, y bien abrigados al senn-rse ó en la cama. 
ÍSada de reuniones, teaitos. cafes, casinos, n i discusiones y lecturas enervantes. 
¡yy tener ap rens ión La tisis ge cura al igual que oir .i enform .-dad, sm mis diferencia que la tisis exige un tratamiento 

m á s largo, m á s severo y más perseverante. 
' K i uso d.- la \V,nns'qu"'t;! proscrito. 

P o l v o s d e l D r . Kv,nXz. 

y Millares (\(* cu rudos agiadccidos certifican por todas 
en todos los idiomas, que con el uso de es!e notable r^ürtes J 
se c u r a n eu breves días las díspeptiat, gastralgias, úlu^***-* 
tarro gástrico, etc., etc , desaparecrienrdo desde las Ca'' 
dósis vómitos, acedías, ardores, eructos, inapetencias, pe sud^" 7̂'"'5 
tipación, agua de boca, dolor de estómago, esíretiimienío cT'0011*' 
uuñqüo ía ciifermotlad se haya resistido á otros traíami/"? eic'' 
lleve 30 años de an t igüedad . Es tan seguro eUéxito quC ' j''8 ^ 
al terminar lie tomar la primera cuja, no encneti lré BÍivi 
derecho á la devolución de su valor que es (!o Pts. 7-50 6nÜ 
las farmacias y el depósito en Burgos eslá eu la de D. G l í 1<>IÍHS 
Plaza de P r im , 19, que hace descuentos al por mayor y rétiVí—' 
provincias certií icado á P í s . 8C60 al paciente quo. las pida^11'10^ 

Depósi to s ra l . en Madrid: Sucesores de Moreno Miguel Á'rp 
A d m ó n . y consultorio: Callo Mayor, 47, 3.° Madrid, que r e w l 

folletos y muestras gratis á quien las solicite y admite conanM 
por carta, onviando 10 pesetas en sollos. as 

H e m o r r a g i a s . —Los que observan con rigor el método bna-nsc.filOi rara vez tieneíi vómi tos do sangre. 
M porcujviqí i iér trai siíi-esiOn se presmiiaseu, se impone-, e] raposo y el.silencio m á s absoluto; quietud contó si estn-

A-ier i uno para i í ico; leche, ' 'aldo y agua de, l imOn, todo frío y á serbos pequeiifs cada cuarto de. hora. Se a p l i c a r á h ie lo éíi 
las ])aries tren i tales y se admin i s t i ' a i á al inifermo cada dos horas una pildora Hemostá t ica Audet. 

Al ees ir la í íe inopl is is so vo lverá al método ordinar io . 
Inapateacia.—duchos e n f ' r m )5 tienen .iv.nsióii sisí.emAtica al ali.n-jut >, anu cuando el c s t ó m a g ) reciba y digiere 

bien cuanto se le dá . 
Ks meiiesier j x i r s i i a d i á los que se encuerUran en este caso de la necesidad de alimentarse si han de ob'euer el debido 

p rov í cho del ir;) ta miento. 
Si por lo a-vanzaiio del n)al ó coui plii'.acinnes do !a garganta no se comiese debidamente, el enfermo se a l i m e n t a r á d( 

l íquid »s los cuales s; im.ro lú^ i ráu en el e s tómago con fin i-híhudo dé QliáÓMClluj'. (de tubo más corto que el de Faucher) 
.suavi¿ id,) con clara de huevo. KII tal caso á las horas reepeciL'as se. t o m a r á n cabios, leche, yemas de lluevo, cognac, cliatn 
p ign . ' , jugo ó polvo dó car ie, as miando á estos alimentos los n-nn-di-.s prescritos. 

Pudiera ocur r i r que la i n t roducc ión del tubo d i embudo provoque tos lín tal casJ se anos ies ia rán previamente las 
lances con un poco dw coca ína . 

lis menester pelear sin desmayarse, para no dejar mor i r al enfermo. No p vpdei el entusiasmo, id calor y la fé. 
Como apentivo p > i r á tomar el enfermo: berros frescos ó c o ü los. alca-.hofis, é s p i r r a g o s , bjbidas be ládas , un poco de 

«iñís ó café sin azúcar . 
D ia r rea .—Kl régiríieñ a l iment ic i ) durante la diarrea s-; modificará on el sentido de al imentar al enfermo de huevos 

duros, j a m ó n , sopa de p u r é y jalea, do carne con arroz ó íi lees. 
Se. da án lavativas de vino tinto y güc-i-rina y una pildora, ^ u t i - é p l i c i cada dos horas, hasta tomar ocho al día . 
Si la (iiairea es a c o m p a ñ a d a de doloie.i cólicos, s; ap l i ca r á t in tura de.iodo sobre el vientre, 
(inhibida la diarrea, se volverá al móLodn onl inar .o . 
Dolores d« costado.—Se c a l m a r á n con compresas calientes, ventosas, friccioxes y vejigalori iS. 
L a tos. —Guando la tos tiene por objeio e l iminar los segregados del pocho, es saludable su esfuerzo, 
íyu otro caso, el enfermo h a r á lo posible por e i i íüarse á no toser. 
E s p e c t o r a c i ó n —Si es difícil se ivspii 'ará vapor de agua con inhala lor, ó bien de una cacerola quo contciiga agiia, 

g l iccr ina , inciebso macbo, bei i jui , ó bien li'emeii.lina-. 
Si a i enfermo le molesta recibir di ivctániVnté el vapor del agua, se p ) i r á evaporar ésta én la habi tac ión del 

enfermo. 
t/U'KiidQ la tos provoca vómitos frecuentes y persistentes so ap l i ca r á un vejigatorio sobre el nivel del e s t ó m a g o y se so

me te rá ai gnfer'nió a l l é^ jmén lácteo d u r á ú l é uno-J días", sin dejar los an t i sép t icos . 
A s t r i c c i ó n de v ient re .—Si es pasajera, no se h a r á nada por mover el vnmire. Ln otro caso, t o m a r á por la m a ñ a n a iin 

vaso de ííifnnsióii de bojas do sen (ti gramos de sen por lOO de atina). 
F í s t u l a s . — S u t r a t a r án con limpie/.a, inyecciones an t i sép t i cas y supositoriys yodufórmicas . 
Pa ra las muje res —listas se da rán huios de pies con m js'a'.a IOS cinco días anteriores á las que acosiuuib au ó acos 

lumbraron ttítíe,!: la regla. 
Nfj di I vu lactar bi jo conc. pto alguno. 
Esputos , d e s i n f e c c i ó n . - Los tísicos v iv i rán ap i r fados de la-< personas fe m a r a i a p r o p í n s i ó u á contraer la enferme 

dad. La tisis es contagiosa. Se e scup i r á siempre en un vaso ó escupidera. Ksi.a se e c h a r á al retro te, con una gran cantidad 
de agua birviendo. 

Las rnpas, vasos y demás ú t i les del enfermo, se des infec tarán con a g u í hirvion lo, lodos los días por lo menos. 
La ropa y ú t i les del tísico serán de su uso xci-isiVM. y no se rv i r án P ira otra ¡) rsona. 
LMS oíros particulares q i n puedan surgir , los resolverá gustoso el l i c u o r Audet, que residí; en su ins t i tu to del Madr id 

Mod-rno Lnnti ' t ia rVias pivgúriLfis qúe.Se le f . i rmulai i p o-caaa. 
Los simplemente catarrosos cuyo estado (¡mera1 no esté muy d e p i ü p s r a i o p o d r á i hacer la v ida o r d i n a r i a l im i t ándose á 

tomar cuatro Pildoras A n t h é p t i c a s al diá.én la fOrTiVa r •f.om MI la, la aqui ó mi el p n s p ' c t o qan a c o m p a ñ a cada caja. 
Las l ' í idoras A ntis.'.pii as so venden Q:\ ias primo pales boticas. Kn Biirgos: Kscolar, Mi ra , Larriocanai y otros. 

A U T O R D E L A S P A S T I L L A 

A N E M I A PÍSTILLAS FOsT r̂oTsUElíN 
Estas pastillas pueden tomarse solas ó tambián disucltas en agua formando solución de fosfato de cal. 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: i.» Ser completamente asimilables (digeribles;; 
2." No contener nada de hierro, asi es que deben tomarlas los enfermos predispuestos á congestio
nes é irritaciones pulmonales y bronquiales, á quienes tanto perjudican los preparados que contienen 
hierro; 3.̂  Estar dosificadas con exactitud; 4.¿ Conservarse indefinidamente; y 5." Ser el preparado de 
cal más económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden á mayor precio. 

CATARRO, SOFOCACIÓN, DIFICULTAD DE RESPIRAR 

LICOR ANTIASSIATICO D E L DR, K L E I N 
Cura el asma atacando las causas productoras del mal. 

GOTAS C A L M A N T E S DEL DR K L E I N 
Caimán ai momento los ataques de asina, por intenses que sean. El LICOR cura radicalmente la 

enfermedad; las GOTAS calman de momento el ataque. 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S D E L DR, KLEIÑ 
Eficaz remedio para combatir y calmar toda clase de tos, por rebelde 

y crónica que sea. No contienen opio ni mnr''".i 
Venta en Lurgos; I ) . Fab ián Harnocanal, V. Sai/. Va! puesta, Hermanas de 

Martin, z v !) . .losó Mira .—Autor Dr. Kle in . Kscudillers, «2 Barcelona. 

PAPA ENFERMEDADES URINARIAS 

al qne presente C á p s u l a s de S á n d a l o mojores quo la* 
del D r . P i z á de b íké lü i i a y que curen mas pronto } rtidx-

seis años de éxito; premiadas con medalla de oro en U kxposi 
?ión de ^rcdo 'na ae 1888. Unicas aprobadas y recomendadas 
P a s SesTcademiasde Barcefona y de ^ o r f a ; = 
Lrporacionescientiñcas y. «nombrados p r á c t . ^ 

no. l ; BarSlona: y prindpales de España y América, be re-
miien por correo anticipando su valor. 

• posiiario en Burgos: Sainz Valpuesia. 

- — - ••- • 

m 

m \ N C : O S 

PARA 

FÜNKKAMS Y ANIYF. 

Se rec iben en la i m p r e n t a | 

de este p e r i ó d i c o hasta ]ss tres 

de la tarde. 

A G U A D E S T I L A D A 
á 15 cents, l i i r o . • á 15 cents, l i t r o . • 

• ^ 
• P o r 5 0 ó m á s l i t r o s á 10 c é n t s • J • 
| F a r m a c i a de E s c o l a r | 
• Plaza de P r i m . 19. ± 

BUBGO-í 

E n l a i m p r e n t a de este pe 

r i ó d i c o se v e n d e p a p e l p a r a e n 

v o l v e r á r e a l e l k i l o . 

PSULAS E U P . E P T i C A S "1 

PRSWSER PREPARADOR ESPAÑOL DE DICHO MEDICAMENTO 
PREMIADO COH M E D A L L A DE ORO EN LA 
EXPOSICION U N I V E R S A L DE B A R C E L O N A 1888. 

Dtípóal.liii'l'O éu BurgoB: ftainz Vul puesta. 

La curación del 

hermosura de ía 

' •^ lOGran biempr.e con ei ir o ¡re 13 

q :é ¡)i-c¡):!r.-i ei D r . j & ñ d r e i i , cíe HaPCOÍonM, ; i hase de quina cali-
s í-yfj y iiieii l i >! clelUla'fió'u. 

('<¡u ol uso oe la M C N T H O L ' f N A. -e o.n-ugue sieeipeo calmar 
el tlo'l >f do mueias, éínhli i i l f j i ietor y fortalecer la (le ¡i ta i la ra, WQ* 
inu t iza r ol aliento y UM'P v i . ; , r á i .*».encías, ovitand.) asi la caries y 
la Í'KOIIación de í'>s dien'o.-'.. 

S'i olor y sabor son tan exquisitos y a .arada Idos, que deja la 
b'ücá fresca y aromatizada por macho t iempo. 

La M ^ N T H O L - m A ea polvo, usada con o! el íxir / c-, 
vi1 

6> aumenta la b lancura y belleza de los dientes. 
P í d a n s e en todas las farmacias, d r o g u e r í a s / s ^ - / 

y p e r f u m e r í a s . 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
¿el D * F E R R . E R . 

GLICEROLADO DE FOSFATO DE CAL 
Sodado oon hipofosfltot de «niiünft y « M * 

| Í 8 Preparado por eí Dr . ' T R B M O L S ; | 
' ^ i i i SUSTITUYE VENTAJOSAMENTE _ . n !! 

• a l A C E I T E D E H Í G A D O D E B A C A L A O , 
Combate con eesniridad d© buen éxito, la Wí***™*! ; i 

drt ooraxón, la anemia, la oloroii«,lo» ¡ i 
gangUonaret, el mal de Pott, la o»*?0"1»^- ' 
Cafacción de los huesos), la bronquitis ot6™0^I¡ZZ. ¿i '. 
OUIOSÍB en primero y segundo grados, la 0 ,or6ro„'a . • • 
artrltlsmo (inflamación articular), bor^ttamo, P»"- ;, 
rlasle, raqultlamo, booio, renmatttmo «rf "ÍT^ ' 
la gota, el lupna, afeooionea de l a garganta, i « » ¡ 
petenoia, los tumores blancos, la hldropeiia» *• 
correa (flores blancas), hipocondría, etc., etc. 

Depositarios: S m . YIG1NTS F E R R E R I C.'—Barcelon» 
-^De venta: Príocipales farmacias y droguerías da España y UUramsf- • 


